
Eixo 1: Institucionalização, Marcos Legais e Sistema Nacional de Cultura
Avançar no debate sobre marcos e instrumentos legais que contribuam para o amadurecimento
de políticas culturais no nível da municipalidade. Este eixo é o espaço para o fortalecimento da
perspectiva sistêmica de políticas culturais e do aprofundamento do debate sobre políticas de
Estado para cultura;

Eixo 2: Democratização do acesso à cultura e Participação Social
Debater e recomendar a revisão de elementos que afetem o acesso à cultura e à arte, no intuito
de enfrentar desigualdades de acesso, sob a ótica das dinâmicas de participação e escuta social
para ampliar o diálogo e acesso à cultura;

Eixo 3: Identidade, Patrimônio e Memória
Reconhecer o direito à memória, ao patrimônio cultural e aos museus, valorizando as múltiplas
identidades que compõem a sociedade brasileira, em especial às narrativas silenciadas e
sensíveis da história nacional, de modo a contribuir para a preservação de seus valores
democráticos;

Eixo 4: Diversidade Cultural e Transversalidades de Gênero, Raça e Acessibilidade na
Política Cultural
Discutir a criação de mecanismos que garantam o reconhecimento da diversidade das
expressões culturais e a valorização e promoção da identidade dos territórios culturais
brasileiros - respeitando a acessibilidade cultural e garantindo o enfrentamento ao racismo, à
LGBTQIA+ fobia, ao genocídio da população negra, ao extermínio dos povos indígenas, ao
feminicídio, ao racismo religioso, aos estigmas contra comunidades ciganas, ao capacitismo e
todas as outras formas de discriminação correlatas;

Eixo 5: Economia Criativa, Trabalho, Renda e Sustentabilidade
Ressaltar a importância da cultura para o desenvolvimento socioeconômico do município por
meio de políticas que fortaleçam as cadeias produtivas e as expressões artísticas e culturais,
potencializando a geração de trabalho, emprego e renda, e ampliem a participação dos setores
culturais e criativos no PIB do município;

Eixo 6: Direito às Artes e às Linguagens Digitais
Criação de espaços de diálogo, reflexão e construção coletiva acerca do papel das artes em sua
diversidade e fazeres, territórios e agentes, e do acesso às linguagens artísticas e digitais no
fortalecimento da democracia, incluindo o debate sobre o papel do município no
desenvolvimento de redes produtivas para o setor.


